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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 618
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Veículos Elétricos |  Agenda | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 TRANSIÇÃO PARA FROTA ELÉTRICA E HÍBRIDA NO PAÍS NÃO DEVE PRESSIONAR MATRIZ ENERGÉTICA BRASILEIRA

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

O desenvolvimento energético do país para o futuro impõe os mais variados desafios aos formuladores de políticas públicas – e a entrada de veículos elétricos e híbridos no país não parece ser uma delas.
Técnicos do setor e professores ouvidos pela Agência iNFRA apontam que, apesar de constante, o aumento da frota movida parcial ou totalmente por energia elétrica não será predominante entre o total circulante no país até 2030 nem deverá gerar maiores demandas sobre o sistema elétrico brasileiro.
A EPE  (Empresa de Pesquisa Energética) está atualizando as suas pesquisas a respeito de eletromobilidade – nos dados mais recentes, do final de 2018, a empresa ligada ao Ministério de Minas e Energia projeta que veículos elétricos e híbridos responderão por cerca de 4,5% do licenciamento em 2030, o que geraria, segundo o diretor de Estudos Econômico-Energéticos da entidade, Giovani Vitoria Machado, uma pressão de 6% sobre a demanda energética em 2030. "Não é preocupante do ponto de vista de atendimento", resumiu. 
A transição do Brasil a uma matriz energética mais limpa é inevitável – vide os carros flex fuel, que hoje são 80% da frota e poderão chegar a 90% no fim da próxima década, segundo a EPE. A curva de entrada dos veículos elétricos, porém, será mais alongada no Brasil, e não apenas por questões de infraestrutura elétrica.
O número de veículos licenciados elétricos ainda é um percentual muito baixo, apontam especialistas. A afirmação é respaldada pelos dados da Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores), que registrou o licenciamento de 6.234 veículos do tipo elétrico ou híbrido até maio deste ano – foram 11.858 do mesmo tipo no ano passado. O número é marginal perto dos veículos do tipo flex fuel, que tiveram 547.016 unidades emplacadas até maio e 2.328.650 em todo o ano de 2019.
Preço alto inibe demanda
Outro ponto que inibe o aumento da frota de veículos elétricos e híbridos no país é o alto preço de venda: um novo exemplar do Toyota Prius, um dos mais populares dentro dessa categoria, custa R$ 126 mil. "O market share de veículos acima de R$ 80 mil vendidos no Brasil é de 6%. Acima de R$ 100 mil, é de 4%. Isso já mostra que o nicho de mercado para entrada é muito pequeno – uma vez que o valor médio do veículo no Brasil é entre R$ 30 e R$ 40 mil", analisa Giovani Machado, da EPE. "E isso já restringe bastante a preocupação sobre se a entrada poderá gerar problemas de abastecimento elétrico ou não." 
"Em termos de indústria automobilística, o governo incentiva a produção de carros convencionais, via isenções tributárias, tentando manter essas fábricas aqui. O nosso governo não está pensando em carros elétricos neste momento", apontou o doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo e professor da Faculdade de Computação e Informática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, Vivaldo José Breternitz. "Pode-se falar em uma política ou outra, mas nada a nível macro."
Projetos pioneiros são otimistas
Há quem consiga ver a conjuntura como otimista: "Mesmo durante este ano, crescemos em 13% o volume de carros elétricos", ressaltou Aksel Krieger, CEO do BMW Group Brasil, durante transmissão promovida na última segunda-feira (15) pela FGV (Fundação Getulio Vargas).
Apesar de não especificar se o número se refere ao Brasil ou ao mundo, o CEO aponta para uma diminuição de custos do carro elétrico ao longo do tempo: "Ao longo do tempo, será possível ver que o veículo terá o custo reduzido, com outras montadoras entrando. Isso obviamente ajuda a baixar preços de bateria e infraestrutura". A BMW foi a primeira vender um veículo totalmente elétrico no país – desde 2016, o i3 é uma das alternativas no mercado, custando cerca de R$ 160 mil.
A montadora se aliou à rede de postos Ipiranga e opera, desde julho de 2018, um corredor de postos de carregamento para veículos elétricos entre São Paulo e Rio de Janeiro, distantes em cerca de 430 km. A iniciativa, adotada junto com a EDP Brasil e a BMW, permite que um veículo que carregue suas baterias em um dos seis postos no trajeto, preencha 80% da bateria de 22kWh em 25 minutos. 
Hoje, a rede opera 20 pontos de recarga em 11 estados. "Ainda é um processo inicial de transformação, mas já estamos começando", afirmou Marcelo Araújo, CEO da Petróleo Ipiranga, durante a transmissão virtual da FGV.
Infraestrutura e mercado enfrentam problemas distintos
Há problemas que o próprio mercado não consegue resolver: uma das marcas de referência em veículos elétricos (e ainda ausente no Brasil), a Tesla anunciou em 2019 um veículo capaz de percorrer 500 milhas (ou 800 km) com uma única carga de bateria.
Apesar da autonomia superior a muitos concorrentes e de ser capaz de percorrer o corredor montado entre Rio e São Paulo, o veículo seria incapaz de percorrer a distância entre São Paulo e Brasília (1.016 km) sem ao menos uma recarga, ou entre Salvador e Belo Horizonte (1.416 km). 
"É comum pessoas fazerem longas viagens de carro no Brasil", argumentou o professor Vivaldo Breternitz, do Mackenzie. "Nenhum dos carros no mercado brasileiro atinge 400 milhas, ou 600 km de autonomia", o que inviabilizaria viagens apenas utilizando-se da eletricidade entre, por exemplo, a capital paulista e Presidente Prudente, no extremo-oeste do estado. 
Segundo o professor, as cerca de 140 estações de abastecimento existentes no país, assim como a indecisão da indústria automobilística sobre que rumo tomar, acabam por inviabilizar um crescimento desse tipo de frota.
Demanda não por energia, mas por potência
Mas há a possibilidade de que donos de carros carreguem seus carros em casa – o que, à primeira vista, poderia trazer ainda mais presão em determinados horários. Questionado se um aumento repentino da frota, não previsto pela EPE, acarretaria em aumento de demanda de energia, Giovani Machado relativizou a questão: "O mais complicado não é a demanda de energia, e sim a demanda de potência. Porque não se sabe a hora em que todo mundo carregará".  
"Digamos que a pessoa chegue do trabalho às 18h", exemplifica o diretor da Empresa de Pesquisa Energética. "Se a entrada de veículos elétricos for muito grande e todo mundo colocar o seu carro na tomada assim que chegar em casa, às 18h, 19h, haverá uma sobreposição com outras demandas que poderá gerar um problema de potência."
Para não ter risco deste problema de simultaneidade, argumenta, seriam necessárias medidas mais profundas, como medidores inteligentes e a adoção de uma política de preço horário. "É um dos fatores que tornam a entrada do carro elétrico mais complexa", reconheceu.
As fichas estariam apostadas, portanto, em veículos híbridos, que poderiam contornar melhor dificuldades de mercado e de infraestrutura. "Ainda vejo a solução, para o Brasil, em cima do híbrido", afirmou Aksel Krieger, da BMW. "Não vamos conseguir ter tantos pontos de carregamento, mas o híbrido consegue dar a transição para o elétrico de maneira bem interessante."
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ANEEL RETOMA VOTAÇÃO DE CONTA-COVID APÓS PEDIDO DE VISTA; STJ JULGA PAGAMENTO A AFETADOS POR UHE

Da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deve concluir, nesta terça-feira (23), o processo de aprovação de uma resolução com diretrizes para a "Conta-Covid". A deliberação sobre o empréstimo às distribuidoras, assim como as regras e contrapartidas adotadas para a celebração desses contratos, foi interrompida à 1h da manhã da última terça-feira (16), após nove horas de discussão. O caso retorna à pauta com manifestação do diretor Efrain Pereira da Cruz, autor do pedido de vista.
No bloco de processos, a serem aprovados sem deliberação da diretoria, há um encaminhamento para que a maioria das chamadas distribuidoras designadas não tenham limites de perdas, custos operacionais, DECi e FECi alterados, dado que a maioria foi privatizada e trocou de comando desde a abertura do processo. 
O voto, do diretor Júlio César Rezende Ferraz, vale para as distribuidoras Amazonas Energia, a Boa Vista Energia S/A, Ceal (Companhia Energética de Alagoas), Cepisa (Companhia Energética do Piauí), Ceron Centrais Elétricas de Rondônia S/A e a Eletroacre (Companhia de Eletricidade do Acre). Para a CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá), última das designadas, o diretor encaminha entendimento de que os índices aprovados pela agência em 2016 sejam aplicados no período de 2018 a 2021.
STJ
A Segunda Turma do STJ (Superior Tribunal de Justiça), responsável por fixar teses de direito público, reúne-se de maneira virtual nesta terça-feira (23) para analisar um recurso movido pela Cesp (Cia Energética de São Paulo) contra uma decisão que obriga a companhia a indenizar e cobrir custos de ceramistas e oleiros que viviam às margens do rio Paraná durante a construção da UHE (Usina Hidrelétrica) Sérgio Motta, conhecida como Porto Primavera.
Apesar de a discussão a ser apreciada pelos ministros no REsp (Recurso Especial) 1.871.583 ser meramente processual, a empresa luta para ter revertida a ordem de indenização do TJMS (Tribunal de Justiça do Mato Grosso do Sul) porque, durante a construção da usina, houve o alagamento da região e ficaram submersas as fontes de extração de matéria-prima dos trabalhadores. O caso tem relatoria da ministra Assusete Magalhães.
TCU
O TCU (Tribunal de Contas da União) reúne-se de maneira telepresencial na tarde desta quarta-feira (24). O destaque é um processo sob relatoria do ministro Raimundo Carreiro, envolvendo a Eletronorte.
O plenário reexaminará multa aplicada por supostas irregularidades em TAC (Termo de Ajustamento de Conduta e Compromisso para Resolução de Litígios) firmado para a continuidade das obras da Linha de Transmissão Rio Branco - Feijó - Cruzeiro do Sul e subestações associadas, no estado do Acre.
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Covid-19 - Portaria 6.417 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) alterou o caput do artigo 3º da Portaria 6.310/2020, que trata sobre medidas adotadas pela diretoria do órgão em relação à Covid-19. 
Outorga - A ANEEL recebeu requerimento de outorga para UFV de 570 MW em Sobradinho (BA). 
Teste - A ANEEL liberou para testes 22 unidades, somando 34,5 MW, da UFV São Gonçalo 7, em São Gonçalo do Gurguéia (PI); uma unidade de 0,8 MW da CGH Rondinha Chalana, em Chapecó (SC); e duas unidades, somando 10 MW, da PCH Piarucum, em Dianópolis (TO). 
Benefício - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento em benefícios fiscais para projeto de geração hidrelétrica.
Competências - A ANM (Agência Nacional de Mineração) publicou portarias delegando competências no órgão.
Transferências - Portaria Interministerial 252 estabeleceu normas de execução orçamentária e financeira da transferência especial a estados, Distrito Federal e municípios prevista no art. 166-A da Constituição, no exercício de 2020.
Interdição - Portaria 14.782 da Secretaria Especial de Trabalho e Previdência do Ministério da Economia estabeleceu procedimentos relativos ao recurso de embargo e interdição em atividades essenciais.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, realiza videoconferência, às 10h20, com o secretário-geral da Opep (Organização dos Países Exportadores de Petróleo), Mohammad Barkindo. Às 11h, reúne-se, também por videoconferência, com secretários do ministério.
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período de 20 a 26 de junho teve queda de 8% nos submercados Sudeste/Centro-Oeste e Sul, saindo de R$ 127,68/MWh para R$ 117,82/MWh. Para os submercados Norte e Nordeste o preço teve alta de 3%, saindo de R$ 86,21/MWh para R$ 89,07/MWh. Segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), o principal fator responsável pela diminuição do PLD foi a expectativa de aumento de afluências do submercado Sudeste/Centro-Oeste e Sul e os níveis de armazenamento dos reservatórios do Sul acima do esperado.
 
Carga e Consumo - O consumo de energia no Sudeste deverá ter um recuo de 5,2%, com 35.269 MW médios; no Sul, de 4,6%, com 10.261 MW médios; no Nordeste, de 3,7%, com 9.886 MW médios; e no Norte, de 2%, com 5.409 MW médios. Segundo boletim semanal do PMO (Programa Mensal de Operação), do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), as variações negativas para os subsistemas esperadas para junho em relação ao mesmo período de 2019 são explicadas, principalmente, pelas medidas de isolamento social devido à pandemia do novo coronavírus.
 
Novas Regras de Medição - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) deu início neste mês ao desenvolvimento do projeto de implementação das mudanças necessárias para as novas regras de aprimoramentos nos procedimentos de medição e leitura do sistema de distribuição de energia, regulamentadas pela Resolução Normativa ANEEL 863/19. As primeiras entregas já estão previstas a partir de outubro deste ano.
 
Webinar FGV Energia -  A FGV Energia realiza hoje (22), às 18h, o webinar "O Desenho do Novo Mercado de Gás e a Termoeletricidade", com a participação de Alexandre Zucarato (ONS), Eduardo Antonello (Golar Power), Gustavo Labanca (TAG), Marcelo Alfradique (EPE) e Symone Araújo (MME). Paulo Cunha e Magda Chambriard, consultores da FGV Energia, serão os moderadores do debate. As inscrições podem ser feitas pelo site.
 
Insumos do PEN 2020 - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) divulgou, na última sexta (19), um infográfico com os principais insumos utilizados na elaboração do PEN (Plano da Operação Energética) 2020, horizonte 2020-2024. O material está disponível neste link.
Mais Luz para a Amazônia - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, aprovou o Manual de Operacionalização que estabelece os critérios técnicos, financeiros, procedimentos e prioridades que serão aplicados no Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Energia Elétrica na Amazônia Legal - Mais Luz para a Amazônia. A Portaria, publicada no Diário Oficial da União da última sexta (19), também estabelece os critérios para composição dos programas de obras, os tipos de fontes de geração de energia elétrica, as condições para a liberação dos recursos para o agente executor, as condições para a revisão das metas físicas dos contratos, as condições financeiras dos contratos e outras obrigações.
 
Queda de Furtos em Oleodutos da Transpetro - A Transpetro registrou, em maio, redução de 60% nos furtos em oleodutos que são operados pela companhia em São Paulo. Em comparação com o mês anterior, o número caiu de 23 para nove ações criminosas, em uma mudança nos rumos da curva que desde o início do segundo semestre de 2019 só crescia.
 
Podcast Eletrobras - A Eletrobras lançou novo episódio do Podcast Eletrobras. Nesta edição, participam do programa Kelly Lima, jornalista e gerente de Comunicação do Cebds (Conselho Empresarial Brasileiro de Desenvolvimento Sustentável), e Sandro Damásio, engenheiro da Eletrobras, em um debate sobre Comunicação e Sustentabilidade.
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Juros baixos e demanda de clientes levam bancos ao mercado de energia
Instituições financeiras começam a atuar como comercializadoras da commodity para diversificar negócios de crédito e tesouraria. (Valor)
______________________________
BBCE prepara derivativos de energia
Previsto para agosto, lançamento da plataforma tem como foco investidores que não precisam de energia com entrega física. (Valor)
______________________________
Em busca de caixa, Guedes volta a testar Congresso sobre venda da Eletrobras
Equipe econômica quer convencer parlamentares de que, além de gerar dinheiro, privatização pode atrair investimento privado. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Em centro da Nike, DHL e GLP operam maior usina solar em um CD no país
O CD também conta com composteira para resíduos orgânicos e usa gases emitidos na operação para geração de energia elétrica. (Estadão – Coluna do Broadcast, domingo)
______________________________
Operadora de Belo Monte vai trocar geradores a diesel por energia solar em aldeias indígenas
Além de menos poluente, a substituição reduzirá a presença de pessoas estranhas às comunidades, ou seja, aquelas que fazem a entrega dos combustíveis. (O Globo – Lauro Jardim, domingo)
______________________________
Enel cobrou por energia não consumida na pandemia, segundo 70% dos restaurantes em São Paulo
Empresa diz que ofereceu alternativa de autoleitura e promete devolver dinheiro a partir de julho. (Folha de S.Paulo – Painel S.A., sábado)
______________________________
Consumo de energia industrial começa a esboçar reação
Setores como material de construção e autopeças tiveram alta, segundo índice da Comerc. (Folha de S.Paulo – Painel S.A., sábado)
______________________________
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